
ABSTRACT

This paper aims to analyze the social representations and the attitudes towards cloning. The
entry in the “age” of cloning has raised anxiety and alarm. Elapsed some time and at a more peace-
ful period, we consider useful to analyze a fact that was perceived as a disturbing phenomenon in
the 90s. We propose to understand the social representations of cloning in the general public and
in two groups that have a more intimate relationship with the subject in question: The public health
professionals and the official agents of the Catholic Church. In the evaluation of the social repre-
sentations objectivation, the empirical study adopts the technique of free and continued association
of words, hypothesizing the emergence of the therapeutic, ethical, and religious dimensions. For the
anchoring process we built a Likert scale and a semantic differentiator in terms of evaluative, power
and activity dimensions. 

We predict that the major difference between the group representations of cloning is located in
the opposition between a therapeutic perspective (assumed by health professionals) and a dehu-
manizing perspective (faced by leaders of the Catholic Church) of cloning.
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“(...) it seems to me legitimate to suppose that
all forms of belief, ideologies, knowledge, includ-

ing even science, are, in one way or another, social
representations.”

Moscovici, 1998, p.234
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Em 27 de Fevereiro de 1997 o mundo ficou perplexo diante da surpreendente notícia anunciada
por cientistas do Instituto Roslin e da empresa PPL Therapeutics no Reino Unido: a criação do pri-
meiro clone de um mamífero, a ovelha Dolly, nascido a partir de genes extraídos de uma célula de
uma ovelha adulta (Silver, 1998). A notícia abalou excepcionalmente a opinião pública, suscitando
tomadas de posição de Comissões e Autoridades nacionais e internacionais: tratava-se de um facto
novo e considerado inquietante. 

De repente, o mundo inteiro deu-se conta de que entrara na era da clonagem. O facto suscitou
ansiedade e alarme. Mas, depois de uma primeira fase de oposição massiva, levantaram-se algumas
vozes chamando a atenção para a necessidade de garantir a liberdade da investigação e de não exor-
cizar o progresso, chegando mesmo a prever uma futura aceitação da clonagem por parte da Igreja
Católica (Capella, 2000). Por isso, decorrido já algum tempo e numa fase mais serena, considera-
mos útil fazer uma análise do facto que foi percebido como um fenómeno inquietante.

CLONAGEM ENQUANTO REPRESENTAÇÃO SOCIAL

Como é que os indivíduos compreendem a clonagem? Uma forma de dar resposta a esta
questão é estudar a clonagem como representação social, ou seja, como forma de conhecimento
social (e, portanto, distinto do conhecimento científico) de acordo com a sua origem, circulação e
funções (Moscovici, 1982, 1984a). Em nosso entender as representações sociais da clonagem,
como forma de conhecimento elaborado e partilhado socialmente, possuindo um alcance prático e
concorrendo para a construção de uma realidade comum (Jodelet, 1989), são geradas na con-
fluência entre configurações sócio-estruturais (expressas em posições sociais e em valores, normas
e instituições) e reelaborações significativas do objecto-clonagem, produzidas pelas pessoas nas
interacções do dia a dia. Segundo Poeschl (1998), são “(...) constructions mentales élaborées
collectivement lors des interactions de grupe” (Poeschl, 1998, p. 85). Refira-se, segundo Soczka
(1988), a consensualidade entre os diversos autores em, mais do que representação social, falar-se
em representações sociais, dado o carácter multidimensional de que se reveste este fenómeno e a
sua organização num sistema de cognições complexo e multifacetado.

Moscovici (1976) define representação social como um processo de construção social da rea-
lidade, produzindo e determinando os comportamentos e definindo tanto a natureza dos estímulos
como a significação das respostas.  Portanto, a representação não é uma cópia do objecto, mas sim
uma reconstrução, no contexto de valores, noções e regras. Nas palavras do autor, “(...) la repré-
sentation d’un object est une re-presentation différente de l’object” (Moscovici, 1976, pp. 54-56) e
“toute chose soit représentation de quelque chose” (idem, p. 62). Neste sentido, representar a clo-
nagem será também conferir-lhe o estatuto de signo, tornando-a significante. A representação social
é assim vista como construção de um objecto, mas também como expressão de um sujeito – “toute
répresentation est une représentation de quelqu’un” (Moscovici, 1976, p. 63) – na medida em que
envolve a ideia de um sujeito autor e actor.

Moscovici (1988, 1998) fala-nos de três tipos de representações sociais: representações
sociais hegemónicas, de natureza uniforme, equivalem, pela coerção social que exercem, às repre-
sentações colectivas de Durkheim (n.d.); representações emancipadas, reflectindo a cooperação
entre os grupos, resultam do intercâmbio social de um conjunto de interpretações distintas sobre
um mesmo objecto, mas têm um certo grau de autonomia face à interacção entre os grupos; e
representações polémicas, produzidas no decurso dos conflitos sociais, reflectem posições exclu-
sivas sobre um mesmo objecto e vão-se construindo e desconstruindo em função da conflitualida-
de que marca as relações sociais.

As representações sociais polémicas podem também apelidar-se de grupais (Vala, 1993) e
podem ser conceptualizadas para captar a mudança social. Neste sentido, não constituem constru-
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ções mentais estáveis, na medida em que podem sofrer alterações em função de diversos factores,
tais como modificações nas práticas sociais dos grupos ou a existência de conflitos de identificação
social (Poeschl, 1998). Ao analisarmos a emergência de uma representação social sobre a clona-
gem, podemos hipotetizar que, se num primeiro momento talvez se tenha a exercido alguma pres-
são para a hegemonia (Vala, 2000) no sentido de considerar a clonagem como um atentado aos
direitos humanos e à lei natural da vida, num segundo momento tender-se-á para a emergência de
representações sociais polémicas. Isto porque a posição das pessoas em relação a um dado objec-
to social não é aleatória, mas antes determinada pelos grupos sociais a que pertencem (Poeschl,
Doise, & Mugny, 1985; Poeschl, 1998). 

Em relação à clonagem, pensamos que as representações se diferenciarão em função das expe-
riências vividas, das normas e dos valores sociais de cada grupo (Doise, 1998). Como refere
Moscovici (1976), cada representação social abrange um sistema de valores, noções e práticas res-
peitantes a objectos ou dimensões do meio social, que constituem um instrumento de orientação
da percepção e resposta às situações, contribuem para a comunicação entre os elementos do grupo
e possibilitam a estabilização do quadro de vida desses elementos e dos grupos. As representações
sociais de diferentes grupos são assim ancoradas no seu sistema de valores, que emerge da posi-
ção que esses grupos ocupam na estrutura social (Poeschl, 1998). 

Em relação ao objeto social clonagem, colocamos a hipótese de que se detectarão representa-
ções sociais distintas, em função das dinâmicas de interacção e dos pontos de ancoragem em que
se filiarão os diferentes grupos. Esta hipótese baseia-se na ideia de que embora as representações
sociais sejam determinadas pela totalidade das circunstâncias sociais (Vala, 1981), reflectem tam-
bém a experiência e a inserção contextual própria de cada grupo social (Doise, 1992; Moscovici,
1976). 

A EMERGÊNCIA DE UMA REPRESENTAÇÃO SOCIAL

Como acima referimos, consideramos poder falar-se, em função de cada grupo, da emergência
de uma representação social da clonagem. Diferentes inserções sociais dão lugar a interacções e a
experiências específicas que, por meio da influência de valores, crenças e percepções sociais,
modulam as tomadas de posição de natureza simbólica (Doise, 1998). Neste sentido importa aten-
der aos processos que regulam a formação das representações (Ordaz & Vala, 1997), a saber, a
objetivação e a ancoragem (Moscovici, 1976). Estes processos dão-nos conta dos modos como o
social transforma um conhecimento em representação e como essa representação transforma o
social (Moscovici, 1984b). 

A objetivação tem um papel fundamental na emergência das representações sociais, dado que
analisa os modos pelos quais um conceito é pensado de modo objectivo, isto é, ganha materialida-
de e se torna expressão de uma realidade vista como natural. Nas palavras de Moscovici, “c’est elle
[objetivação] qui, par une mise en images des notions abstraites, donne une texture matérielle aux
idées, fait correspondre des choses aux mots, donne corps à des schémas conceptuels” (Moscovici,
1984b, p. 367). Este processo ocorre em três fases (Moscovici, 1976): retenção selectiva da infor-
mação e descontextualização dos elementos seleccionados, esquematização estruturante e natura-
lização. Enquanto a primeira nos dá conta do modo como as informações, crenças ou ideias do
objecto de representação, de acordo com um conjunto de normas e valores, são alvo de um pro-
cesso de selecção e descontextualização, a segunda corresponde à organização dos elementos da
representação num esquema figurativo; este indica-nos os elementos fundamentais da representa-
ção e a sua organização em termos de um padrão de relações estruturadas. A última fase, a natu-
ralização, ocorre quando os elementos do esquema figurativo e suas interrelações se constituem
como categorias naturais e adquirem, por si só, materialidade; produz-se assim uma “biologização”

International Journal of Developmental and Educational Psychology
INFAD Revista de Psicología, Nº1-Vol.2, 2013. ISSN: 0214-9877. pp:525-534 527

PSICOLOGÍA POSITIVA: DESARROLLO Y EDUCACIÓN



do social (Moscovici, 1984b), na medida em que o abstracto, exprimindo-se em imagens e metáfo-
ras, concretiza-se numa realidade.

O processo de ancoragem, inter-relacionado com o de objetivação, é responsável pela formação
de um sistema de classificação e de interpretação do real, que orienta as acções dos indivíduos.
Embora situada no prolongamento da objetivação, a ancoragem também a precede, na medida em
que se refere à integração do objecto representado nos esquemas de pensamento preexistentes e
às transformações decorrentes dessa integração (Moscovici, 1976). Estes esquemas de pensamen-
to vão constituir as “âncoras” (Vala, 2000), que possibilitam a construção da representação de um
dado objecto. Neste sentido o desconhecido transforma-se em conhecimento familiar, contribuindo
para a expressão e constituição das relações sociais (Moscovici, 1976, 1984a). 

A ancoragem situa-se numa relação dialéctica com o processo de objetivação, articulando três
funções de base da representação (Moscovici, 1984b): cognitiva de integração da novidade, de
interpretação do real e de orientação dos comportamentos e das relações sociais. Doise (1992) fala-
nos em três tipos de ancoragens das representações sociais: ancoragem psicológica, ancoragem
psicossociológica e ancoragem sociológica. O primeiro tipo limita-se ao estudo de constelações de
atitudes ao nível intra e interindividual; trata-se de saber que alterações de atitudes, percepções ou
avaliações gerais se encontram ligadas a outras alterações mais particulares. O terceiro tipo
debruça-se sobre a relação entre as representações e as pertenças grupais, partindo do pressupos-
to que experiências comuns aos indivíduos de um dado grupo originam representações idênticas do
mesmo objecto. O segundo tipo de ancoragem encontra-se a meio caminho entre os dois anterio-
res, já que analisa o modo como as pessoas se situam simbolicamente relativamente às relações
sociais, bem como às divisões de posição e categorias características de um determinado campo
social. Podemos assim dizer que a ancoragem psicológica ocorre em crenças ou valores gerais indi-
viduais, a sociológica nas pertenças sociais e a psicossociológica no modo como são representa-
das as relações entre os grupos.

PROPOSTA DE UM ESTUDO EMPÍRICO

Método
No quadro desta problemática, pretendemos conhecer as representações sociais da clonagem

no público em geral e em dois grupos que se relacionam mais privilegiadamente com o objeto em
causa: os profissionais de saúde pública e os responsáveis da Igreja Católica. A amostra será inten-
cional ou propositada (Chein, 1987), já que caracterizada por uma escolha criteriosa das unidades
que a constituem. Não tendo pretensões de trabalhar com amostras representativas, apontamos
para uma constituída por 30 a 40 párocos (responsáveis locais da Igreja Católica), 50 a 60 clínicos
gerais ou de saúde pública e, aproximadamente, 100 indivíduos do público em geral. Pretendemos
que os três grupos (público geral, párocos e médicos) sejam constituídos por indivíduos adultos
(i.é., com mais de 18 anos), de ambos os sexos e de nacionalidade portuguesa. 

PROCEDIMENTOS E PREVISÃO DE RESULTADOS PARA OS PROCESSOS DE OBJETI-
VAÇÃO E DE ANCORAGEM

Na recolha dos conteúdos das representações sociais da clonagem tivemos presente os pro-
cessos sociocognitivos imbricados na sua formação: a objetivação e a ancoragem. Neste sentido
pretendemos estudar o primeiro através da semântica associada ao estímulo-indutor clonagem, e o
segundo recorrendo à caracterização ocupacional e sócio-demográfica dos elementos da amostra,
bem como ao seu quadro de valores, atitudes e comportamentos sociais, religiosos e políticos. Mais
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concretamente, em relação à ancoragem, pretendemos averiguar, por um lado, em que valores
gerais se ancoram as representações que os indivíduos têm da clonagem e, por outro, se essas
representações são marcadas pelo sistema de pensamento dos grupos a que os indivíduos perten-
cem (Poeschl, 1998). Trata-se pois, na perspectiva de Doise (1992), de analisar, respectivamente, o
processo de ancoragem aos níveis psicológico e sociológico.

Processo de objetivação
Para estudar o processo de objetivação recorremos à técnica da associação livre e continuada

de palavras. Partimos do pressuposto que as sequências associativas constituem um sistema dota-
do de propriedades estruturais, que essa estrutura possui alguma estabilidade e constitui a base de
um processo de significação (DiGiacomo, 1981). 

O método de recolha da informação será o inquérito, recorrendo-se a um questionário de auto-
preenchimento individual face a face (Chein, 1987), para o público em geral, para os párocos e para
os médicos, respectivamente, na sua residência ou local de trabalho, na igreja ou residência paro-
quiais e nos centros de saúde ou hospitais. Apresentar-se-á a cada participante a palavra-estímulo
clonagem e pedir-se-lhe-á que associe outras palavras relacionadas com a primeira. Especificamente,
questionaremos os participantes da seguinte forma: “Quando pensa na palavra “clonagem” quais são
os termos que lhe vêm imediatamente à cabeça?” (indique-os no quadro abaixo).

Da totalidade de palavras recolhidas pelo método da associação livre, registaremos o número
de palavras iguais e diferentes e a média de associação de palavras dos participantes por grupo.
Deste vocabulário, realizar-se-á uma análise de conteúdo (Doise, Clémence, & Lorenzo-Cioldi,
1992). Pretender-se-á reunir os conceitos de modo coerente em grandes categorias que facilitarão
a compreensão da globalidade das associações feitas. Partimos do conceito de campo de repre-
sentação, proposto por Moscovici (1976), que exprime a ideia da organização estrutural das infor-
mações, elementos ou cognemas de um dado objecto ou conceito. Procederemos a uma análise fac-
torial em componentes principais e extrairemos os fatores com valor próprio superior a um
(Tabachnick & Fidell, 2001).

Colocamos como hipótese que a totalidade das respostas se agrupará em três dimensões fun-
damentais: 1) terapêutica, em que a clonagem é vista como a utilização de clones de embriões
humanos para fins terapêuticos, tais como a obtenção de tecidos para transplantes, e a solução para
casos de esterilidade; 2) ética, onde se encara a clonagem como um atentado aos direitos huma-
nos, desumanizadora e despersonalizante; e 3) religiosa, baseada na ideia de Deus como detentor
do dom da vida e responsável pela criação humana. 

Procuraremos, em seguida, detetar uma estrutura de associações entre os grupos que integra-
rão a amostra e as palavras associadas ao estímulo-indutor clonagem. Registaremos o vocabulário
comum, isto é, as palavras evocadas pelos três grupos, e o vocabulário específico de cada um deles.
Elaboraremos um quadro onde apresentaremos os elementos que constituem as representações da
clonagem na globalidade e em cada grupo (ou seja, um quadro com o vocabulário comum aos três
grupos e específico a cada um deles), dimensões de informação das representações sociais, segun-
do Moscovici (1976). Consideramos que o vocabulário exclusivo reflicta a especificidade dos con-
teúdos da representação de cada grupo. Procederemos, seguidamente, a uma Análise Factorial de
Correspondências das palavras evocadas por pelo menos 10% dos respondentes em cada grupo
(Análise Fatorial das Correspondências da semântica associada à clonagem). Dadas as dificuldades
de interpretação a posteriori, optaremos por não submeter à análise todas as palavras retidas em
cada grupo. A retenção das palavras evocadas por pelo menos 10% dos respondentes apresenta,
em nosso entender, a vantagem de analisar palavras que são comuns aos diferentes grupos, bem
como palavras que representam a especificidade de cada um deles. Pretendemos extrair a estrutu-
ra de agregações semânticas desencadeadas pelo código linguístico. Das factorizações realizadas,
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colocamos a possibilidade de obter duas dimensões que distinguem os grupos relativamente ao
objecto em estudo, ou seja, uma solução vertida em dois eixos (medidas de discriminação > .20;
Tabachnick & Fidell, 2001).

Esperamos que a primeira dimensão seja explicada pela oposição entre médicos e párocos e a
segunda pelo público em geral. Se assim fosse, a interpretação das associações entre os grupos
que constituíram a nossa amostra e os conceitos emitidos pela associação livre de palavras permi-
tir-nos-ia considerar que a primeira dimensão opõe duas representações distintas da clonagem:
uma emitida pelos profissionais de saúde pública, que associam a clonagem a uma prática tera-
pêutica, e outra dada pelos responsáveis da Igreja Católica, que vêem a clonagem como um atenta-
do contra a lei de Deus. Não temos hipóteses a priori relativamente à representação do público em
geral.

Processo de ancoragem
Na análise do processo de ancoragem pretendemos, em primeiro lugar, saber em que valores

gerais se ancoram as representações da clonagem dos indivíduos (ancoragem a nível psicológico;
Doise, 1992). Em segundo lugar, consideremos como diferenciadores dos grupos em estudo a
caracterização ocupacional e sócio-demográfica, as práticas religiosas e as atitudes e comporta-
mentos sociopolíticos dos inquiridos (questões sociodemográficas que incluiremos no questionário
a administrar). Pretendemos verificar se alguma destas dimensões de ancoragem (nas pertenças
sociais) discrimina os grupos (ancoragem a nível sociológico; Doise, 1992).

Propomo-nos administrar uma escala atitudinal de tipo Likert, através da qual os inquiridos
exprimiam o seu grau de concordância face à clonagem. No Quadro 1 indicamos dez dos itens ava-
liadores das atitudes face à clonagem e a respetiva escala de medida.
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Com as respostas aos itens sugerimos efetuar uma Análise Fatorial em Componentes Principais.
Os fatores que serão extraídos após rotação ortogonal (Tabachnick & Fidell, 2001) constituem as
dimensões em torno das quais se organizam as atitudes dos inquiridos face à clonagem. Esperamos
também encontrar, na análise das respostas dos inquiridos a estes itens, alguma estrutura de cliva-
gem entre os grupos, dado que os valores e as atitudes, como referimos atrás, não se constituem
à margem dos contextos de vivência social dos seus portadores (Andrade, 1992; Inglehart, 1990).
Procederemos, também, a uma Análise Fatorial de Correspondências, a fim de verificar se existe
alguma associação entre estas atitudes e valores e os grupos que integraram a nossa amostra. 

Para além da questão inicial relativa à associação livre de palavras e à avaliação das atitudes face
à clonagem pela escala de Likert, sugerimos ainda uma escala de diferenciador semântico relativa
ao objeto atitudinal clonagem, onde se avaliariam as posições face à clonagem em termos das
dimensões Avaliativa, de Potência e de Atividade (Osgood, Suci, & Tannebaum, 1957), conforme se
indica no Quadro 2.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Ao longo do presente artigo pretendemos analisar os diversos aspectos da significação da clo-
nagem, enquanto objeto elaborado no contraponto de normas grupais e valores culturais. Para além
de procurarmos conhecer as representações sociais da clonagem em geral e em dois grupos que se
relacionam mais privilegiadamente com o objeto em causa, pretenderemos igualmente analisar a
variabilidade das representações sociais entre os mesmos. Seria interessante, também, averiguar a
relação entre as representações sociais da clonagem e os valores, atitudes e comportamentos sociais
dos grupos em análise, bem como as opções políticas, as crenças e as práticas religiosas destes.

Se os dados obtidos na realização deste estudo forem ao encontro das previsões enunciadas,
poderemos concluir que a grande diferença entre as representações que os grupos fazem da clona-
gem situa-se na oposição entre uma perspectiva terapêutica (assumida pelos profissionais de
saúde) e uma perspectiva desumanizadora  (encarada pelos responsáveis da Igreja católica) da clo-
nagem. Veremos, então, que são elaboradas concepções diferentes da clonagem por grupos que
ocupam lugares distintos na estrutura social.

Com a análise das relações entre as representações face à clonagem e as categorias sociais (ou
grupos) a que o indivíduo pertence, não nos colocámos, tal como salienta Vala (1981), numa pers-
pectiva que realça a individualidade das representações de cada indivíduo, mas antes numa con-
cepção que concebe as representações enquanto processo e conteúdos provenientes de factores
sociais e individuais. Pensamos poder afirmar que os factores responsáveis por distintas represen-
tações sociais deste objecto são os grupos ou instituições sociais a que o indivíduo pertence
(Soczka, 1988).
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Faltou-nos analisar, na exploração dos processos de objetivação, as crenças sobre a clonagem e
o grau de partilha das mesmas pelos grupos em estudo (Ogien, 1996). Seria também importante
saber quais são as atribuições explicativas e as atitudes face à regulação político-social da clonagem. 

Por último, resta-nos realçar o papel das representações na criação de uma identidade social,
enquanto sistema, pessoalmente gratificante (Mugny & Carugati, 1985, cit in Poeschl, 1998, p. 86),
de referências comum e idiossincrático de cada grupo. Isto leva-nos também a salientar o seu papel
nas relações intra e inter-grupais, enquanto sistema de comunicação e quadro de elaboração de
comportamentos (Vala, 1981). Deste modo, a especificidade de cada grupo social irá conduzir à
especificidade das suas representações e, por sua vez, a especificidade das representações à dife-
renciação intergrupal. 
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